
  

Domingos  09:30 h - Escola Bíblica Dominical 
 10:30 h - Culto 
 12:00 h - Almoço missionário na Cantina 
 15:30 h - Ensaio Ministério de Louvor 
 17:00 h - Evangelismo nas ruas 
 19:00 h - Culto Evangelístico 
  Segunda   19:30 h - Curso Bíblico Avançado 
  Terças   16:00 h - Reunião de Oração 
 19:30 h - Ensaio Coral Expressão de Louvor 
  Quartas 19:30 h - Culto  
  Sextas  19:30 h - Reunião de Oração 
 21:00 h - Resgatando Vidas 

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  

Naquela noite, enquanto minha esposa servia o jantar, eu segurei sua mão e disse: 
"Tenho algo importante para te dizer". Ela se sentou e jantou sem dizer uma palavra. 
Pude ver sofrimento em seus olhos.  
De repente, eu também fiquei sem palavras. No entanto, eu tinha que dizer a ela o que 
estava pensando. Eu queria o divórcio. E abordei o assunto calmamente.  
Ela não parecia irritada pelas minhas palavras e simplesmente perguntou em voz baixa: 
"Por quê?"  
Eu evitei respondê-la, o que a deixou muito brava. Ela jogou os talheres longe e gritou 
"você não é homem!" Naquela noite, nós não conversamos mais. Pude ouví-la choran-
do. Eu sabia que ela queria um motivo para o fim do nosso casamento. Mas eu não 
tinha uma resposta satisfatória para esta pergunta. O meu coração não pertencia a ela 
mais e sim a Jane. Eu simplesmente não a amava mais, sentia pena dela.  
Me sentindo muito culpado, rascunhei um acordo de divórcio, deixando para ela a casa, 
nosso carro e 30% das ações da minha empresa.  
Ela tomou o papel da minha mão e o rasgou violentamente. A mulher com quem vivi 
pelos últimos 10 anos se tornou uma estranha para mim. Eu fiquei com dó deste 
desperdício de tempo e energia mas eu não voltaria atrás do que disse, pois amava a 
Jane profundamente. Finalmente ela começou a chorar alto na minha frente, o que já 
era esperado. Eu me senti libertado enquanto ela chorava. A minha obsessão por 
divórcio nas últimas semanas finalmente se materializava e o fim estava mais perto 
agora.  
No dia seguinte, eu cheguei em casa tarde e a encontrei sentada na mesa escrevendo. 
Eu não jantei, fui direto para a cama e dormi imediatamente, pois estava cansado 
depois de ter passado o dia com a Jane.  
Quando acordei no meio da noite, ela ainda estava sentada à mesa, escrevendo. Eu a 
ignorei e voltei a dormir.  
Na manhã seguinte, ela me apresentou suas condições: ela não queria nada meu, mas 
pedia um mês de prazo para conceder o divórcio. Ela pediu que durante os próximos 
30 dias a gente tentasse viver juntos de forma mais natural possível. As suas razões 
eram simples: o nosso filho faria seus exames no próximo mês e precisava de um 
ambiente propício para prepar-se bem, sem os problemas de ter que lidar com o 
rompimento de seus pais.  
Isso me pareceu razoável, mas ela acrescentou algo mais. Ela me lembrou do momen-
to em que eu a carreguei para dentro da nossa casa no dia em que nos casamos e me 
pediu que durante os próximos 30 dias eu a carregasse para fora da casa todas as 
manhãs. Eu então percebi que ela estava completamente louca mas aceitei sua 
proposta para não tornar meus próximos dias ainda mais intoleráveis.  
Eu contei para a Jane sobre o pedido da minha esposa e ela riu muito e achou a idéia 
totalmente absurda. "Ela pensa que impondo condições assim vai mudar alguma coisa; 
melhor ela encarar a situação e aceitar o divórcio" ,disse Jane em tom de gozação.  
Minha esposa e eu não tínhamos nenhum contato físico havia muito tempo, então 
quando eu a carreguei para fora da casa no primeiro dia, foi totalmente estranho. 
Nosso filho nos aplaudiu dizendo "O papai está carregando a mamãe no colo!" Suas 
palavras me causaram constrangimento. Do quarto para a sala, da sala para a porta de 
entrada da casa, eu devo ter caminhado uns 10 metros carregando minha esposa no 
colo. Ela fechou os olhos e disse baixinho "Não conte para o nosso filho sobre o 
divórcio" Eu balancei a cabeça mesmo discordando e então a coloquei no chão assim 
que atravessamos a porta de entrada da casa. Ela foi pegar o ônibus para o trabalho e 
eu dirigi para o escritório. 
No segundo dia, foi mais fácil para nós dois. Ela se apoiou no meu peito, eu senti o 
cheiro do perfume que ela usava. Eu então percebi que há muito tempo não prestava 
atenção a essa mulher. Ela certamente tinha envelhecido nestes últimos 10 anos, havia 
rugas no seu rosto, seu cabelo estava ficando fino e grisalho. O nosso casamento teve 
muito impacto nela. Por uns segundos, cheguei a pensar no que havia feito para ela 
estar neste estado. 
No quarto dia, quando eu a levantei, senti uma certa intimidade maior com o corpo 
dela. Esta mulher havia dedicado 10 anos da vida dela a mim. No quinto dia, a mesma 
coisa. Eu não disse nada a Jane, mas ficava a cada dia mais fácil carregá-la do nosso 

quarto à porta da casa. Talvez meus músculos estejam mais firmes com o exercício, 
pensei.  
Certa manhã, ela estava tentando escolher um vestido. Ela experimentou uma série 
deles mas não conseguia achar um que servisse. Com um suspiro, ela disse "Todos os 
meus vestidos estão grandes para mim". Eu então percebi que ela realmente havia 
emagrecido bastante, daí a facilidade em carregá-la nos últimos dias.  
A realidade caiu sobre mim com uma ponta de remorso... ela carrega tanta dor e 
tristeza em seu coração..... Instintivamente, eu estiquei o braço e toquei seus cabelos.  
Nosso filho entrou no quarto neste momento e disse "Pai, está na hora de você 
carregar a mamãe". Para ele, ver seu pai carregando sua mão todas as manhãs tornou
-se parte da rotina da casa. Minha esposa abraçou nosso filho e o segurou em seus 
braços por alguns longos segundos. Eu tive que sair de perto, temendo mudar de idéia 
agora que estava tão perto do meu objetivo. Em seguida, eu a carreguei em meus 
braços, do quarto para a sala, da sala para a porta de entrada da casa. Sua mão 
repousava em meu pescoço. Eu a segurei firme contra o meu corpo. Lembrei-me do dia 
do nosso casamento.  
Mas o seu corpo tão magro me deixou triste. No último dia, quando eu a segurei em 
meus braços, por algum motivo não conseguia mover minhas pernas. Nosso filho já 
tinha ido para a escola e eu me vi pronunciando estas palavras: "Eu não percebi o 
quanto perdemos a nossa intimidade com o tempo".  
Eu não consegui dirigir para o trabalho.... fui até o meu novo futuro endereço, saí do 
carro apressadamente, com medo de mudar de idéia...Subi as escadas e bati na porta 
do quarto. A Jane abriu a porta e eu disse a ela "Desculpe, Jane. Eu não quero mais 
me divorciar".  
Ela olhou para mim sem acreditar e tocou na minha testa "Você está com febre?" Eu 
tirei sua mão da minha testa e repeti "Desculpe, Jane. Eu não vou me divorciar. Meu 
casamento ficou chato porque nós não soubemos valorizar os pequenos detalhes da 
nossa vida e não por falta de amor. Agora eu percebi que desde o dia em que carreguei 
minha esposa no dia do nosso casamento para nossa casa, eu devo segurá-la até que 
a morte nos separe.  
A Jane então percebeu que era sério. Me deu um tapa no rosto, bateu a porta na minha 
cara e pude ouví-la chorando compulsivamente. Eu voltei para o carro e fui trabalhar.  
Na loja de flores, no caminho de volta para casa, eu comprei um buquê de rosas para 
minha esposa. A atendente me perguntou o que eu gostaria de escrever no cartão. Eu 
sorri e escrevi: "Eu te carregarei em meus braços todas as manhãs até que a morte nos 
separe".  
Naquela noite, quando cheguei em casa, com um buquê de flores na mão e um grande 
sorriso no rosto, fui direto para o nosso quarto onde encontrei minha esposa deitada na 
cama - morta.  
Minha esposa estava com câncer e vinha se tratando a vários meses, mas eu estava 
muito ocupado com a Jane para perceber que havia algo errado com ela. Ela sabia que 
morreria em breve e quis poupar nosso filho dos efeitos de um divórcio - e prolongou a 
nossa vida juntos proporcionando ao nosso filho a imagem de nós dois juntos toda 
manhã. Pelo menos aos olhos do meu filho, eu sou um marido carinhoso. 
Os pequenos detalhes de nossa vida são o que realmente contam num relacionamento.  
Não é a mansão, o carro, as propriedades, o dinheiro no banco. Estes bens criam um 
ambiente propício a felicidade mas não proporcionam mais do que conforto. Portanto, 
encontre tempo para ser amigo de sua esposa, faça pequenas coisas um para o outro 
para mantê-los próximos e íntimos. Tenham um casamento real e feliz! 
Muitos fracassados na vida são pessoas que não perceberam que estavam tão perto 
do sucesso e preferiram desistir..  
UM CASAMENTO CENTRADO EM CRISTO, FAMÍLIA E AMOR É UM CASAMENTO 
QUE DURA UMA VIDA TODA. 
 
 

Autor desconhecido 

Sábado   02 ---      Congresso de Louvor Congresso de Louvor Congresso de Louvor ---      INV OlariaINV OlariaINV Olaria   
                                                               Festa da Criança Festa da Criança Festa da Criança ---   ANV TeresópolisANV TeresópolisANV Teresópolis   
Domingo 10  ---   17 h 17 h 17 h ---   Reunião União Feminina Reunião União Feminina Reunião União Feminina    
Sábado   16  ---   16 h 16 h 16 h ---   CULTO INFANTILCULTO INFANTILCULTO INFANTIL   
Domingo 17  ---   15 h 15 h 15 h ---   Reunião de LiderançaReunião de LiderançaReunião de Liderança   
                                                               ---   17 h 17 h 17 h ---   Reunião do EvangelismoReunião do EvangelismoReunião do Evangelismo   
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Assistência jurídica gratuita, para pessoas desprovidas de recursos, nas áreas civil, trabalhista e familiar. A Dra. Nilcéa Vilela 
atende aos interessados por agendamento. Inscreva-se, deixando seu nome e telefone na secretaria da Igreja. Tel.: 3890-3867 
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Palavra Pastoral 
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São Cristóvão — Rio de Janeiro — RJ — Tel / fax.: 3890-3867 
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BOLETIM MENSAL  OUTUBRO / 2010  ANO X — Nº 112 

Igreja filiada ao Conselho de Ministros das 
Igrejas de Nova Vida do Brasil 

Pastor Presidente: Mauricio Lopes Fortunato 

Fundamentalismo Bíblico ou Liberalismo Teológico? 
Onde sua igreja se encontra? 2 Timoteo 3:1-4 
Vivemos dias difíceis para a Igreja de Cristo.  São tempos marcados por 
uma enorme ignorância acerca das Escrituras Sagradas, em que se 
observa, com triste pesar, um número surpreendente de pessoas que têm 
sido levadas ao redor, como crianças, “por todo vento de doutri-
na” (Ef.4:14). Tempos marcados por vontades vacilantes de seus pastores 
e líderes, alimentados pelo comodismo e a complacência com as coisas do 
mundo. Tempos marcados por uma geração que se fascina rapidamente 
pelas novidades e cujo espírito é de rebeldia e aversão a tudo quanto é 
conservador e regular. Tempos em que o padrão de vida de membros de 
igrejas evangélicas tem sido lastimavelmente inferior à de muitos incrédu-
los. 
Certamente, todas essas coisas têm provocado um sentimento de profundo 
pesar aos crentes fiéis ao Senhor Jesus e sua santa palavra, entretanto, 
não somos tomados de surpresa, pois entendemos que tudo isso havia 
sido profetizado nas Escrituras: “Mas o Espírito expressamente diz que 
nos últimos tempos apostatarão alguns da fé, dando ouvidos a espíri-
tos enganadores, e a doutrina de demônios” (1 Tm.4:1); “Porque virá 
tempo em que não suportarão a Sã Doutrina” (2 Tm.4:3).  
Alguém, certa vez, afirmou que para afastar as pessoas do conhecimento 
de Cristo e da sua Palavra, a maior arma de Satanás não tem sido o 
ateísmo, mas a religião. E ele tem trabalhado ardilmente nesse propósito.  
Hoje estamos colhendo os frutos maduros do liberalismo teológico, cujo 
resultado é a expressão de um cristianismo enfraquecido, com pouco 
impacto transformador para a nossa sociedade. Acredito que o ataque sutil 
e sistemático às Escrituras Sagradas foi a força-motriz para desencadear 
todo o processo de apostasia que tem se alastrado em nosso meio. Há 
muito que os seminários vêm formando pastores e líderes que não crêem 
mais na inerrância e na infalibilidade das Escrituras. 
As evidências do envolvimento das igrejas cristãs com a apostasia estão 
diante de nossos olhos: incapacidade de distinguir as diferenças doutriná-
rias, ecumenismo, ocultismo, mundanismo e o materialismo. Essas carac-
terísticas estão em pleno acordo com a descrição da igreja de Laodicéia 
(Ap.3:14-20), que acreditamos ser a igreja de nossos dias, dos tempos 
finais. Apesar da intensa movimentação que ela produz através de seus 
programas, observa-se que é uma igreja “morna”, pois todo esse movimen-
to é voltado para a glorificação do “eu”. É uma igreja marcada pelo antropo-
centrismo/egocentrismo. Suas atividades estão voltadas a satisfazer os 
desejos do homem, mediante um evangelho fácil, diluído e destituído da 
cruz de Cristo, cujo conteúdo é carregado de mensagens positivas e de 
entretenimento que alimentam o ego. 
Atualmente, o sucesso ministerial tem sido avaliado através de variáveis 
quantitativas, como número de membros e o tamanho do orçamento. 
Técnicas empresariais marqueteiras, técnicas de persuasão da mente e 
lavagem cerebral, entretenimento, hipnose e até mesmo demonismo são 
alguns artifícios utilizados nos cultos supostamente cristãos para atrair as 
multidões. Por isso, não é difícil encontrar cultos sensacionalistas, que 
promovem o afloramento das emoções, valorização das experiências em 
detrimento das Escrituras, louvorsões massificantes e intensos, e pregado-
res do tipo “showman”. Isso tudo não começou de uma hora pra outra, mas 
foi construído devido à tolerância (complacência) dos crentes frente à 
apostasia que tem varrido os arraiais evangélicos. Um exemplo disso é a 
obra “Bom Dia Espírito Santo” - do pseudoprofeta da atualidade Benny Him 
- tem sido um livro de cabeceira para muitos cristãos, inclusive de mem-
bros de igrejas de denominações históricas. 

Infelizmente, até mesmo alguns crentes sinceros estão nos dias de hoje 
aceitando idéias totalmente opostas aos princípios bíblicos e tão combati-
das pelos crentes do passado. Diante desse quadro tão sombrio do cristia-
nismo de nossos dias, urge uma resposta para o questionamento a seguir: 
Por que o Fundamentalismo Bíblico? 
1. Porque o Fundamentalismo Bíblico milita pela Sã Doutrina e a 
defesa da Fé: 
“Tu, porém, fala o que convém à sã doutrina” (Tito 2:1);  
“Retendo firme a fiel palavra, que é conforme a doutrina, para que seja 
poderoso, tanto para admoestar com a sã doutrina, como para con-
vencer os contradizentes” (Tito 1:9); 
“... e exortar-vos a batalhar pela fé que uma vez foi dada aos san-
tos” (Judas 3). 
A bíblia sempre foi alvo de ataques de inimigos de Deus, mas com o 
advento do liberalismo teológico esses ataques passaram a vir também de 
dentro das próprias fileiras evangélicas. Não existe mais consenso entre os 
crentes que a bíblia é a inspirada Palavra de Deus, inerrante e infalível.  
Algumas igrejas, pertencentes a denominações históricas, hoje, têm 
abandonado doutrinas fundamentais da fé cristã, como a divindade de 
Cristo. A conseqüência prática do liberalismo presente nessas igrejas tem 
sido a diminuição da autoridade da Palavra de Deus no governo dessas 
igrejas e na vida dos crentes individualmente. 
2. Porque o fundamentalismo Bíblico é comprometido com a evangeli-
zação das almas perdidas: 
“Porque não me envergonho do evangelho de Cristo, pois é o poder 
de Deus para a salvação de todo aquele que crê” (Rm. 1:16); 
“ide por todo o mundo e pregai o evangelho”(Mc. 16:15) e “fazei discí-
pulos” (Mt.28:19,20). 
Como afirma o escritor Dave Hunt: “o evangelho é simples e preciso, não 
dando margem para interpretações equivocadas ou concessões. Ele não 
pode ser negociado, nem mudado ao sabor dos tempos e das culturas.  
Não existe outra esperança para a humanidade. Nenhuma outra maneira 
de sermos perdoados e levados de volta à presença de Deus, exceto por 
essa porta estreita e esse caminho apertado. Qualquer caminho mais largo 
leva à destruição, segundo nos disse o próprio Jesus”. Algumas igrejas têm 
substituído esse evangelho simples e sem artifícios por um “adocicado”, 
“não-ofensivo”, a fim de que multidões encham seus templos, sem nenhu-
ma preocupação com a condição espiritual dessas pessoas. 
3. Porque o Fundamentalismo Bíblico reconhece a centralidade de 
Cristo nos cultos (cultos cristocêntricos): 
“Portanto, ofereçamos sempre por ele a Deus sacrifício de louvor, isto 
é, o fruto dos lábios que confessam o seu nome” (Hb. 13:15) 
Ao invés de proclamar e expor a palavra divina a fim de levar os crentes ao 
amadurecimento da vida cristã, alguns “cultos” são verdadeiros espetácu-
los circenses. Um teólogo do século passado já tinha concluído que 
“multidões, clamores, salões barulhentos, cânticos envolventes e o inces-
sante despertar das emoções, são as únicas coisas que atraem a muitos”.  
Á semelhança de Nadabe e Abiú, muitos hoje têm levado “fogo estranho” a 
presença do Senhor. A bíblia nos exorta a prestar um culto racional a Deus 
(Rm.12: 1,2), onde haja solenidade e reverência (Hc. 2:20), decência e 
ordem (1 Co. 14:40). 
Apesar de todo o significado pejorativo que o fundamentalismo bíblico tem 
sido acusado, ser fundamentalista bíblico é ser fiel ao Senhor Jesus Cristo. 
Ser obediente a sua Palavra e por ela viver. Então, qual a sua posição?  
Fundamentalismo bíblico ou liberalismo teológico? Onde você se encontra? 

Luciano Hérbet 



. Decapitado - A International 
Christian Concern (ICC) teve 
notícias em 4 de setembro de 
que um pastor foi decapitado 

por comunistas rebeldes, e já 
morto teve seu corpo decepado no 

vilarejo de Valam Guve, Índia. Os agressores 
também feriram gravemente sua esposa. 
Quando o pastor Pangi Papa Rao e sua 
esposa, Chittamma, retornavam da reunião de 
oração por volta das 3h30 foram parados por 
comunistas mascarados. O pastor identificou-
se e explicou que estavam retornando de uma 
reunião de oração.  
Assim que se identificou, Rao foi assassinado 
em frente a sua esposa, quem também foi 
agredida. 
Os comunistas (maoístas) atestaram ao jornal 
local que foram os responsáveis pela morte 
do pastor. Alegaram que o mataram porque 
acreditavam que ele era um informante do 
governo indiano. Assim, os agressores deixa-
ram em estado de alerta: outros poderiam 
também receber a mesma punição. 
Fontes da ICC disseram que o pastor era um 
cristão dedicado e nunca trabalhou como 
informante do governo. Ele era casado e 

tinham uma filha de 19 anos. A igreja do 
pastor Rao tinha 40 membros quando foi 
fechada, e agora atende perto de onde era. 
Comunistas (maoístas) rebeldes têm lutado 
contra o governo indiano há anos, com um 
forte apoio entre os camponeses sem terra e 
grupos tribais. 
O representante regional da ICC do sul asiáti-
co, Jonathan Racho, diz: “Estamos profunda-
mente tristes pelo assassinato do pastor Rao. 
Condenamos veemente a brutalidade do 
assassinato e agressões a sua esposa. 
Solicitamos que o governo indiano proteja 
seus cidadãos de tais crimes hediondos.”  
. Ex-padre - O teólogo Leonardo Boff é um 
dos maiores críticos brasileiros ao comporta-
mento recente da Igreja Católica. Expoente da 
Teologia da Libertação, foi expulso da Igreja 
nos anos 80, por criticar sistematicamente a 
hierarquia da religião. Doutor em Filosofia e 
Teologia pela Universidade de Munique, Boff 
falou a ÉPOCA sobre os principais motivos da 
grande perda de fiéis da Igreja Católica para 
as evangélicas e pentecostais no Brasil e fez 
críticas ao movimento carismático, comanda-
do pelos padres Marcelo Rossi e Fábio de 
Melo.  

“Eles são animadores de auditório. Isso não 
leva ninguém à transformação. É um Lexo-
tan”. 
. Milagres? - Filha de pastor com suposto 
poder de cura atrai milhares no RJ. 
Alani, de seis anos, filha de um pastor pente-
costal, atrai milhares de pessoas em busca de 
pretensas milagrosas. Ela participa dos cultos 
da Igreja Pentecostal dos Milagres em Alcân-
tara, um bairro do Rio de Janeiro. 
 Na entrada da igreja os cartazes mostram 
fotos das curas de fiéis que receberam a cura 
através da missionárinha Alani. 
Antes de subir no palco a menina assiste ao 
culto com uma boneca no colo.O pai da 
menina Adauto Santos pastor da Igreja Pente-
costal dos milagres escolhe pessoas da igreja 
que dizem que foram curados pela oração da 
menina. 
Alani faz uma oração antes de começar a 
sessão de cura e algumas pessoas até caem. 
O pai de Alani conversa com as pessoas que 
foram tocadas para mostrar os milagres 
realizados durante a oração da 
menina. 

 D e  o l h o  n a  m í d i a  

A Elegância  
Existe uma coisa difícil de ser ensinada e que, talvez por isso, 
esteja cada vez mais rara: a elegância do comportamento. 
É um dom que vai muito além do uso correto dos talheres e que 
abrange bem mais do que dizer um simples obrigado diante de 
uma gentileza. 
É a elegância que nos acompanha da primeira hora da manhã 
até a hora de dormir e que se manifesta nas situações mais 
prosaicas, quando não há festa alguma nem fotógrafos por 
perto. 
É uma elegância desobrigada. 
É possível detectá-la nas pessoas que elogiam mais do que 
criticam. 
Nas pessoas que escutam mais do que falam. E quando falam, 
passam longe da fofoca, das pequenas maldades ampliadas no 
boca a boca. 
É possível detectá-la nas pessoas que não usam um tom superi-
or de voz ao se dirigir a frentistas. 
Nas pessoas que evitam assuntos constrangedores porque não 
sentem prazer em humilhar os outros. 
É possível detectá-la em pessoas pontuais. 
Elegante é quem demonstra interesse por assuntos que desco-
nhece, é quem presenteia fora das datas festivas, é quem cum-
pre o que promete e, ao receber uma ligação, não recomenda à 
secretária que pergunte antes quem está falando e só depois 
manda dizer se está ou não está. 
Oferecer flores é sempre elegante. 
É elegante não ficar espaçoso demais. 
É elegante, você fazer algo por alguém , e este alguém jamais 
saber o que você teve que se arrebentar para o fazer... 

É elegante não mudar seu estilo apenas para se adaptar ao 
outro. 
É muito elegante não falar de dinheiro em bate-papos informais. 
É elegante retribuir carinho e solidariedade. 
" É elegante o silêncio, diante de uma rejeição... " 
Sobrenome, jóias e nariz empinado não substituem a elegância 
do Gesto. 
Não há livro que ensine alguém a ter uma visão generosa do 
mundo, a estar nele de uma forma não arrogante. 
É elegante a gentileza, atitudes gentis falam mais que mil ima-
gens... 
...Abrir a porta para alguém...é muito elegante (Será que ainda 
existem homens assim?)... 
...Dar o lugar para alguém sentar...é muito elegante... 
...Sorrir, sempre é muito elegante e faz um bem danado para a 
alma... 
...Oferecer ajuda...é muito elegante... 
...Olhar nos olhos, ao conversar é essencialmente elegante... 
Pode-se tentar capturar esta delicadeza natural pela observa-
ção, mas tentar imitá-la é improdutivo. 
A saída é desenvolver em si mesmo a arte de conviver, que 
independe de status social: é só pedir licencinha para o nosso 
lado brucutu, que acha que "com amigo não tem que ter estas 
frescuras". 
Se os amigos não merecem uma certa cordialidade, os desafe-
tos é que não irão desfrutá-la. 
Educação enferruja por falta de uso. 
E, detalhe: não é frescura. 
 

Autor desconhecido 

R e f l e x ã o  d o  m ê s  
1– Felipe, André e Pedro - Jo 1:44 

2– Jesus - Mc 1:13 

A n i v e r s a r i a n t e s  

d o  M ê s   

E b d — a d u l t o s  
          Nossa Escola Bíblica Dominical se reúne 
a cada domingo às 09:30h para estudar e 
debater os ensinos bíblicos. Estudo atual: Curso 
de Doutrinas Básicas 
Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no 
último domingo de cada mês e a turma de 
batizandos começa no primeiro domingo. 
Para inscrever-se, procure o Pr. Mauricio. 
Após o batismo, continue seu estudo na turma 
de doutrinas básicas que utiliza os volumes 1, 2 
e 4 do conjunto doutrinário. 

E x e r c í c i o

s  b í b l i c o s  

1– Quais os 3 discípulos que nasceram na mesma cidade ? 

2– Quem passou 40 dias no meio das feras ? 

Respostas 

i n t e r p r e t a ç ã o  b í b l i c a — P a r t e  8  
Erro número 7: esquecer-se de 
que a Bíblia é um livro humano, 
com características humanas.  
Exceto pequenas seções, tal 
como os Dez Mandamentos, que 
foram escritos "pelo dedo de 
Deus" (Êx 31:18), a Bíblia não foi 
verbalmente ditada. 7 Seus escri-
tores não foram secretários do 
Espírito Santo. Eles foram auto-
res humanos, que empregaram 
estilos literários próprios, com 
suas próprias idiossincrasias, ou 
seja, com o seu jeito de ver as 
coisas. Esses autores humanos 
às vezes tomaram informações 
de fon-tes humanas para o que 
escreveram Os 10:13; At 17:28; 1 
Co 15:33; Tt 1:12). De fato, cada 
livro da Bíblia é uma composição 
feita por um escritor humano; 
foram cerca de quarenta autores.  

A Bíblia evidencia também estilos 
literários humanos diferentes; da 
métrica melancólica de Lamenta-
ções até a exaltada poesia de 
Isaías; da gramática elementar 
de João ao complexo grego do 
livro de Hebreus. As Escrituras 
manifestam ainda perspectivas 
humanas. No Salmo 23, Davi 
falou do ponto de vista de um 
pastor. Os livros de Reis foram 
escritos tendo uma abordagem 
profética, e Crônicas, a partir de 
um ponto de vista sacerdotal. 
Atos manifesta um enfoque histó-
rico, e 2 Timóteo, o coração de 
um pastor.  
Os escritores bíblicos escreveram 
sob a perspectiva de um obser-
vador quando se referiram ao 
nascer do sol (Js 1:15) ou ao pôr-
do-sol. Eles também revelam 

padrões humanos de pensamen-
to, inclusive lapsos de memória 
(1 Co 1:14-16), bem como emo-
ções humanas (G14:14). A Bíblia 
revela interesses humanos espe-
cíficos. Por exemplo, Oséias 
possuía um interesse rural, Lu-
cas, uma preocupação médica, e 
Tiago, um amor pela natureza.   
Como Cristo, a Bíblia é completa-
mente humana, mas mesmo 
assim sem erros. Esquecer-se da 
humanidade das Escrituras pode 
levar-nos a impugnar falsamente 
sua integridade por esperarmos 
um nível de expressão maior do 
que é o usual num documento 
humano. Isso vai ficar mais claro 
quando abordarmos os próximos 
erros em que incidem os críticos.  

Respostas  

no rodapé 

da página 

L i v r o s  r e c o m e n d a d o s  d o  m ê s  
Conhecendo as doutrinas da Bíblia - Myer Pearlman - Editora Vida - As principais doutrina bíblicas explicadas de maneira clara e siste-
mática. 
Através da bíblia livro por livro - Myer Pearlman - Editora Vida - Um resumo do conteúdo de cada livro da bíblia mostrando os principais 
assuntos de cada capítulo. 

02 José A. Braga 
03 Aline Silva 
04 Bruno Melo 
05 Alessandra Jesus 
07 Nei Vilela 
07 Marta Fernandes 
08 Ingrid Espinosa 
09 Lara Souza 
09 Yitshaq Brito 
10 Melissa Santos 
12 Luiz Benedito 
12 Florinda Campanha 
13 Ariane Tomazin 
13 Juliana Peruzzi 
20 Marisa Fortunato 
21 Steve Oliveira 
22 Eliana Barbosa 
25 Brian  Mathias 

25 Nice Mendes 
25 Maria Rocha 
25 Lúcia Lameirinha 
26 Lúcia Magalhães 
27 Carolina Correia 
28 José Serra 
30 Paulo Jesus 
31 Fábio Silva 
  
BODAS 
02 Girlane & Jean 
03 Márcia & Jorge 
07 Kênia & Eduardo 
12 Margareth & Natanael 
12 Juliete & André 
18 Adriana & Roberto 
19 Eliana & Leandro 
22 Aparecida & Sérgio 
29 Jeanne & Isaías 

F r a s e  

d o  m ê s  

“Ao  
concentrar-me 
em mim mesmo 
só vejo a minha 
condição de 
nudez e miséria. 
Ao concentrar-
me em Deus 
vejo somente 
conforto e 
segurança!”  

 
C.H. Mackintosh 

E b d — J o v e n s  
Escola bíblica especial para os jovens. 
       Reúne-se aos domingos a partir das 09:00h 
e estará também ministrando o Curso de 
Doutrinas Básicas numa linguagem jovem e 
incentivando o debate. Para jovens a partir de 
13 anos. 


